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N o v o  A n o

PÓZ o de
correr de 
algumas 
horas os 
relogios 
marcarão 
a passa

gem de 1916 para 1917— 
a entrada do Novo Ano. 
Falemos do ano que está a 
desaparecer e do que vai a- 
parecer, Façâmol-o... la
mentando que êste desapa
reça deixando- ao seu suces
sor a Europa convulciona- 
da pela mais terrivel das 
conflagrações guerreiras 
que a História regista, dei
xando-lhe uma herança de 
hecatombes que ninguém 
sabe quando terá fim. Esta 
tremenda guerra que vai 
para trez anos se desenro
lou entre as nações mais 
adiantadas e poderosas da 
Europa, não póde deixar de 
entristecer todos, os espiri-. 
tos, tanto mais que por 
causa d’ela, em terras d’A- 
friça, sangue portuguez foi 
já vertido. A civilisação, pó
de dizer-se, interrompeu a 
sua marcha.. Tudo sofre, a- 
tualmente, as gravíssimas 
consequencias. da ambição 
desmedida e deshumana de 
um homem, se homem se 
poderá chamar ao impera
dor da Alemanha—o Kai
ser. Não poderemos nós, 
portuguezes, esquecer-nos 
de que o desfecho da guer
ra está ainda envolvido em 
nevoeiros indecifráveis, o 
que não póde ser indiferen
te a quantos se preocupam 
com o futuro da nossa be
la e querida Patria. Esta es
pantosa guerra, trouce, fi
nalmente, ao nosso paiz, 
um tal agravamento das 
condições de vida que tor
na dificílima senão impos
sivel a ezistencia de todos, 
e, muito principalmente, de 
aqueles que vivem somen

te do seu jornal. Da pre
sente situação é êste 0 mais 
deplorável dos seus áspé- 
tos.

De baixo do ponto de 
vista politico, tambem esta 
guerra não foi indiferente 
ao nosso paiz e á Republi
ca. L’ escusado dizer mais. 
Todos compreendem que 
nos referimos, e magoada- 
mente, ás acês.as lutas que, 
tomando a guerra por pre
texto, agitaram a vida pú ■ 
biica, abrindo separações, 
cavando abismos, espaçan
do distâncias.. Uma revolu
ção, até, se pretendeu fa
zer ha dias e outros carna
valescos movimentos se 
projetam levar a.efeito com. 
o fira exclusivamente de a- 
balar o solo da Patria. Alu
dimos á farça.da dirigida 
pelo sr. Machado dos San
tos e que, parece., promete 
t.er seguimento por outros 
não diremos tão loucos co
mo ele,- mas de. peiores e 
mais reles sentimentos pa- 
triotiços.

★
★ *

Apóz o decorrer de algu
mas horas os relogios- mar
carão a passagem de 1916 
para 1917—a entrada do 
novo ano. Lembrando o 
que foi para nós, para o

fa da Republica é melindro- 
sissima e dificil, muito difi
cil, E’ necessário que am
paremos a Republica pa- 
Jra que Ela leve o paiz a 
bom porto e salvamento. 
Mas façâmol-o todos com 
um só interesse:—o da Pa
tria. Levantemos, apesar 
dos horrores do momento 
que passa eom lentidões. de 
seculo, os nossos corações, 
as nossas almas!. A bonan
ça ha de vir e cremos não 
demorará muito. Tenha
mos fé. A terra será em 
breve enxuta do sangue, que 
' a ensopa pelo sol que ha de. 
florir como uma grande ro
za de ouro... Acreditemos 
que de todo. êste mal estar 
em que nos vai deixar o 
1916, Portugal sairá forte, 
respeitado e feliz, e a nossa 
querida Republica coberta 
de louros e. cercada de pres
tigio.

Viva a Patria!
Viva a Republica!.

Querer bem a tu&a

Quando Lamartine pre
tendeu falar a Cláudio das 
Cabanas em sua própria 
casa, informou-se natural
mente do caminho a se
guir.

«O velho,,escreve o poe
ta referindo-se á pessoa a 
quem pediu esclarecimen
tos, estendeu o. braço e.m 
diréção do- mais alto cume 
da cadeia de montanhas 
do levante; fez notar qua
si na estremi.dade da crista, 
á direita de um. ma.ci.sso de. 
oito leguas ou dez.grandes 
castanheiros, á esquerda 
de uma rocha cinzenta em 
que, como. no. fundo de 
uma cascata, pairava uma 
ligeira bruma,.dois ou trez

Temos lido alguma coi
sa, mas ainda não encon
trámos bucolismo igual ao 
do grande sentimentalista 
que foi Lamartine,
Será possivel haver 

quem o leia e não fique 
amando a Natureza e tudo 
mais que ele amou?

Não sabemos se o leitor 
está lembrado ainda de 
quem seja este Cláudio das 
Cabanas, 

li’ aquele rústico traba
lhador do campo a quem o 
infortúnio fez concentrar 
em si e no pequeno espaço 
cia su.a chóça e do seu cam
po, e que dizia cheio de ter
nura:.

De todos, os dons que 
Deus me deu. • • o maior 
foi esta inclinação para 
querer bem, a tudo,. E’ co 
mo uma tépida fonte sem
pre a correr do coração e 
que, depois de se.r regado 
aqui, vai regar acolá, sem 
jámais deixar de correr. E’ 
esse dom que as boas al
mas chamam, mizericordia; 
mizericordia para os afl tos, 
os culpados, os pobres, os 
ricos, os velhos, as viuvas, 
as. crianças, os homens,, os 
animais,eas.plant.as, a pró
pria terra e as estrelas do 
céo».

Seria em Cláudio das Ca
banas- que Mantegaza se. 
inspirou quando escreveu 
que a vidà era uma- bela 
coisa que devia acompa
nhar-se com amor e acari
ciar-se com. ternura?

Luiz L e itão .

pontos brancos, entre as 
giestas em flôr..

— «São cabritos, me dis
se ele, mas vós não podeis 
vèr a casa d’aqui. O telha- ‘ 
do está oculto pelo angulo

paiz e para. a. Republica, o 
ano que vai findar, senti
mos que ele não foi, feliz
mente, de todo perdido e 
inútil. São pesados, pesadís
simos até, ós encargos que 
ele deixa ao seu sucessor.
O temporal que se. desen
cadeia nos campos de bata-jd’este môrro.e pelos ramos 
lha--temporal horroroso ; d’aveleip, que são mais 
que tudo sacode!—apanha- ! altos que o muro e que 
n.os tambem, ! cáem sobre a choupana,

A hora que passa é çte Avista-se. apenas o fumo 
angústia. E não só de an-'de inverno, quando ele 
gústia pelo presente: de an- queima um. mólho. de sil- 
gustíoso receio pelo que se-, vas para aquecer os íilhi- 
rá o dia d'ámanhã, A tare- nhos das. suas cabras.»

------------------------------------------------ ■ —

COMISSÃO EZECUTIVA
Em sessão ordinaria de

27 do corrente, e. sob a pre
sidência do sr.. Joaquim 
Maria Gregorio estando 
presentes os veriadores, srs. 
Antonio Cristia.no Saloio e 
José ieodosio da. Silva, foi 
tomada conta.do expedien
te que. desta vez apenas 
constara das relações de fal
tas e notas de. aproveita
mento das várias escolas 
du concelho, deliberando a 
comissão ezecutiva tomar 
d’isso conhecimento e pôr 
a concurso a. escola.mascu
lina. de. Sarilhos. Grandes 
ultimamente criada logo 
que seja adquirida,casa pa: 
ra a sua instalação..

Ainòa e sempre as leihiras
0  jornal póde e deve 

ser 0 melhor e o mais 
agradável elemento de 
instrução, de educação, 
d ’aperfeiçaamento moral

Uma coisa espanta sir 
John Lubbock:. vêr a falta 
de cuidado çom que são. 
feitas, as. leituras..
E mais o sábio inglez: 

não pensou decerto senão
e.m livros;, não- se referiu 
çom certeza aos jornais, 
não se lembrando portanto 
do grande, número de hon
ras, que diariamente se. con-- 
somem na leitura d’eles, fi-. 
cando a essa gente, perdu-.
l.aria do tempo, tanta, e tan-. 
ta coisa, útil por saber,.

Porque a verdade é esta: 
o jornal podia e devia ser 
o melhor e o mais agrada- 
vel elemento de- instrução, 
de educação, de. melhora-- 
mento moral.

Mas não o é, antes; pelo 
contrário, entregue, em.’re-- 
gra, á preocupação de- ga
nhar muito dinheiro, e ten
do para isso de alcançar 
muitos leitores, necessita 
contemporizar com os gos
tos, tendencias e propen- 
sões d’eles, não podendo 
portanto dar-lhes coizas 
que não estejam em har
monia com elas.
De vez em quando, por 

engano,, trazem coisas ú- 
teis, mas é tal a quantida
de de outras inúteis e pre
judiciais que as cercam em 
termos de as sufocar, que 
ninguém dá por elas, nem 
d’ahi recolhe os frutos devi-, 
dos. Chausser prezava tanto 
a leitura boa que dizia não, 
haver entretenimento que - 
d’ela o fizesse desviar, ex-. 
céto quando em maio as 
aves começavam a cantar 
e as flòres a desabrochar- 
no campo..

Quer, dizer que prezava 
muito o convívio da. Natu
reza, no que tinha, toda a 
razão. O culto d’ela é tão le-. 
gitimo, tão necessário,, tão 
útil, que póde mesmo dizer-., 
sê não. se.r aceita vel. qual
quer leitura que, d’ela. não 
procure apróciniar-nos, re~- 
lacionandcí-nQS e. cpngra-..
cando-nos com essa ve rd a--' . . .  .
deira amiga.e genuína,pro?»- 
tétçra dos homens..

0: t-



O DOMINGO

Desde as alcantiladas ser
ranias de Traz-os-Montes, 
até ás várzeas do Ribatejo 
e aos perfumados campos 
do Algarve; iressas terras 
bemditas onde em todos 
os corações palpita intenso 
e quente o amôr pela Pa
tria, o gesto do sr. Macha
do dos Santos foi acolhido 
com piedade e indignação.

Não houve portuguez 
verdadeiramente digno de 
este nome, que se não in 
dignasse ante essa farçada, 
nem que não sentisse im 
mensa piedade em vêr o 
«heroe da Rotundo» ezau- 
torar-se a si proprio che
fiando um movimento que 
o cobriu de lama. O sr. 
Machado dos Santos, por 
quem sempre tivemos ami
zade, julgOu que o ter esta
do algumas horas na Rotun
da, lhe havia dado todas 
as qualidades e assim crê- 
se jornalista, orador, par
lamentar, estadista.

E conhecido que é isto 
tudo; arquitetando irreali- 
saveis planos e ambicionan
do os aplausos.das multi
dões o sr. Machado dos 
Santos perdeu-se. E per- 
deu-se com o aplauso da
queles que o incitaram ao 
desvairamento e que do 
desvairamento o levaram 
á derrota.

Porque o sr. Machado 
dos Santos foi derrotado. 
Quiz submergir tudo com 
uma revolução e a revolu->
ção submergiu-o. Quiz a- 
niquilar o Govêrno e o 
Govêrno aniquilou-o. So
nhou sonhos de glória e 
aplausos das multidões; e 
a glória fugiu-lhe arran
cando-lhe até a auréola de 
5 de Outubro; e quando 
esperava as palmas e os 
aplausos das multidões, viu 
só: punhos cerrados e bo
cas crivando-o de apupos.

E tudo isto porquê?
Porque o sr. Machado 

dos Santos quiz fazer uma 
•revolução e uma revolução 
não se faz.

E porouê?
Porque uma revolução 

não é apenas uma soma 
de movimentos, é uma sú
mula de principios; uma 
idéia mais do que um fa
cto. O sr. Machado dos 
Santos viu a revolução a- 
penas nos seus conspectos 
materiais, nos seus rijos e' 
duros combates, porêm 
desconhecia-lhe a face ma
is grandiosa e o nimbo 
mais refulgente. «A revo
lução é de si impessoal e 
incorpórea embora tenha 
paladinos e cultores. Pro-

da mecânica celeste. Che- tubro nos livrou do loda- 
ga como chegam as marés çal monárquico, ha, de em 
pela atração do satélite, os breve—temos esta espe- 
ventos pelos desequilibrios rança—erguer-nos no con- 
aéreos, os coriscos pela e- ceito do mundo inteiro e 
ietricidade do planeta. For- então se verá que êste Por- 
já-se no laboratorio do es- tugal tão pcqu.nino no seu 
piritõ, como o relâmpago territorio, é immensamen- 
no laboratorio do Uni ver- te grande pelo seu amor á 
so. Rebenta á razão pro- sagrada causa da Liberda- 
pria, á temperatura prcfi-.de dos povos, 
xa porque então qualquer j A  Republica deu-nos no- 
chispa basta para alastrar vas energias e insufiou-nos 
o incêndio.» O sr. Macha- nas veias sangue novo... 
do dos Santos não viu is- Com esse sangue escrevâ- 
to; o sr. Machado dos San- mos nas páginas da Histó- 
tos queria gloriar-se de fa-: ria uma nova página de 
zer a revolução sem se resplendor para Portugal, 
lembrar que ninguém é'j- Gombatâmos todas as 
senhor da corrente das i-' ambições e todos os desva- 
deias, como tambem nin- j rios, unâmo-nos em redor 
guem é senhor das corren- ■ da bandeira da Republica 
tes cósmicas. Querer fazer desprezando os ambiciosos 
uma revolução é ter a pre- e os desvairados porque 
tenção de fazer um terra- fazendo assim combate- 
moto com um assopro ou mos pela própria honra.

vio com um copo jum dilu
d’agua. Foi êste esqueci
mento que perdeu, fez des
equilibrar e cahir o coman
dante da Rotunda. A revo
lução nasce expontânea do 
coração, da alma do povo; 
rebustece-se com os sofri
mentos das vítimas da sua 
idéia e aquece-se com as 
lagrimas cPaqueles que por 
ela sofrem e choram.
Foi assim que se fez o 5 

de Outubro; foi assim que 
nasceu o 14 de Maio.
Havia vítimas e havia 

lagrimas; e o sofrimento e
0 sangue, as dores e as a- 
marguras consubstancia
ram-se, formaram uma nu
vem tempestuosa, relam- 
paguente que em 5 de Ou
tubro envolveu os opresso
res da Patria e em 14 de 
Maio sufocou aqueles que 
iam derrubando a Repubii
ca e aniquilando a indepen-

EURIOO DE CAMPOS.

ÊoTneniarids & Noticias 
p ã o

Da prestante associação dos 
trabalhadores rurais d ’ esta vila 
recebemos uma carta pedindo nos 
para chamar a atenção da auto
ridade administrativa, no sentido 
de serem tomadas immediaías 
providencias sobre a maneira des 
carada como está sendo desres
peitado n’ esta vila o decreto que 
regula os preços do pão.

Aconselhámos as associações 
de classe d ’esta viia a entende
rem-se, por meio d ’uma comis
são composta de delegados seus, 
com 0 sr. ministro do trabalho e 
chefe do distrito.

-— Na última sessão da Junta 
d ’esta freguezia foi resolvido ofi
ciar ao sr. Administrador do con
celho, convidando sua ex .a a to 
mar as necessarias providencias 
sobre o pão, fazendo-lhe sentir 
que a lei está sendo desrespeita 
da n’ este concelho.

—  Consta-nos que ámanhã se 
realisará mais uma reunião na 
administração do concelho para 
tratar da questão do pão.

C G F  K E

dencia da Patria. Agora 
não. Agora não havia ví-| JLssíssosa 
timas nem havia lágrimas;! Faleceu- domingo passado 0 
havia e ha o dezejo de en- honrado e velho comerciante d’es

grandecer a Patria, presti-
iando a Republica. O po 

vo unido todo em redor1 
do Govêrno dá-lhe alento;

Antonio Vitorino Ro
ma

ta vila, sr.
drigues. A  sna e x .ma familia a 
expressão sincera do nosso pesar.

P r is ã o
r * i No dia 26 do corrente deu ene iOiças, e se sente o pézO|jracja nas eacjeias d ’esta vila co-

dos sacrifícios antevê tam- mo implicado no furto dos cinco

bem o futuro de esperan-!
cas.>
E por tudo isto o gesto

duz-se em virtude das leis' Republica qúe em 5 de Ou-,

caixotes contendo laias de sardi 
nhas de conserva,. Manuel Espa 
nhol, de 22 anos de idade, sol- 
teiro, môco de padeiro, natural

do sr. Machado dos Santos! de Raboreda. 

foi a suprema das loucu-; 8am onco  
ras. O pOVO não estava Escrevem-nos do samouco 
com O comandante da Ro-j queixado-se-nos de que os gran- 
tunda e o Ezército não e n - jd e s  proprietários, ao contrário

dos pequenos, fazem a maior 
das perseguições ao Sindicato 
Agrícola esquecendo ate os be 
neficios que d ’ali usufruem. E  nâo 
contentes ern perseguir uma obra 
útil a todos, promovem uma guer
ra acintosa aos trabalhadores ru
rais procurando prejudicar-lhes a. 
tabela que regula os preços dos 
trabalhos n’ aquela freguezia, es
cusando se, até, por espirito de 
vingança, a cultivaras proprieda
des. Que quererão os srs. proprie
tários do Samouco, n’uma ocasião 
em, que a miséria está batendo á 
porta dos trabalhadores de todas 
as classe? /

Vai-se o ano m il nove e dezeseis 
-Deixando-nos a guerra p o r herança,
Onae o eterno fantoche—o povo—dança 
Conforme o Capitai puxa os cordéis.

A  musica das mais abstraias leis 
Bailarem os macabra contradança,
P a ra  que os vis abutres da finança,
D e ouro e sangue, encham cofres e toneis.

Vem entrando o m il nove e dezesete,
T r a i impressa no rosto a dôr funérea 
h  o seu olhar de fome h o rro r nos mele...

, — Caro leitor, seria pura léria  
Agourar-te A no B o m , se ele promete 
D ias de amargo luto e atros miséria.

VERGUEIRO.

lameava as suas espadas 
n’um movimento saído da 
cobardia. Foi assim, que 
ás primeiras horas do mo
vimento o Govêrno se viu 
amparado pelo povo, e o 
i zército desembainhando 
as suas espadas em defeza 
da própria honra.

Unâmo-nos pois todos 
quantos sentimos a dentro 
do peito bater um coração 
de patriota. A bandeira da

C r is p im  A lf r e d o  A 5ves
Na benemérita missão de en

tregar aos pescadores inválidos 
a mensal pensão que lhes foi des
tinada, tivemos j j  prazer de abra
çar n’esta vila na passada quar
ta-feira o nosso bom amigo e 
destinto oiicial da armada, sr. 
Crispim A lfredo A lves , digno 
delegado maritimo na vila do B a r 
reiro.

ESanda S íe n io c rs t ic a
Festeja o aniversario da sua 

inauguração, que passa no próci 
mo dia 2 de janeiro, com baile 
na sua séde, esta recreativa as 
sociação.

S a  fs^cKÉe lir l ía s s ic a
Novos engenhos de guerra for 

midaveis íizeram a sua aparição 
na frente bntanica. Os prisionei
ros que tinham combatido em 
Verdun e na frente russa são con 
cordes em declarar que a lucta 
no Somme excede tudo quanto se 
póde imaginar de formidável, pa
ra o que concorrem esses enge
nhos entre os quaes se salientam 
os autos blindados a que chamam 
«dreadaoughts terrestres.» Um 
episódio: Certa refinaria fôra
transformada em ninho de metra 
lhadoras. Um auto blindado avan
çou roncando, até á entrada: 
arrombou a porta apezar das tran
cas; dispersou os sacos de areia 
que a barricavam e encontrou se 
no meio das metra lhadoras.. .  
Alguns minutos mais tarde tudo 
estava silencioso. A  infantaria 
britaniea tomava conta da refi
naria sem ser incomodada. No 
entretanto, o auto punha-se, pe
sadamente, de. novo em marcha 
para continuar mais longe a sua 
chacina. . .

P e d r o  ESeraard iffio
Esteve quarta feira passada 

u’esta vila o nosso amigo e dedi 
cado correligionário de Canha. 
sr. Pedro Bernardino dos Santos, 
com quem tivemos o gôsto de 
algumas horas de agradavei ca
vaco.

«9» r i  e o B ie re ia l
Júri Comercial que ha de fun

cionar em 1917:
Antonio Joaquim Relogio,, A n 

tonio Lu iz  Salgado, Antonio Mar
ques Peixinho, Antonio Le ite ,  
Antonicr Pedro da Silva, Antonio 
Pereira Duarte, Antonio Pereira 
da Silva Araújo, Cristiano Ro 
drigues de Mendonça, Emidio 
Pires, Gabriel Domingos do Car
mo, José Antonio Paulada, José 
Cipriano Salgãdo Junior, José 
Lu iz  Pereira Nepomuceno, José 
Maria Mendes Jt.nior, José dos 
Santos Aniso, José Fernandes da 
Costa Moura, Sinfronio Fernan

des de Carvalho, V irgilio  Pereira 
Nepomuceno, Sebastião Lea l da 
Gama, José Filipe Carreira e 
Manuel Antonio Soeiro.

EBe v l s i í a
D e  visita ao seu amigo Hora- 

cio Ferre ira Saloio esteve n ’esta 
vila, na passada quinta feira, o 
sr. Fe rn a n d es  Manuel de Souza 
Nunes, aplicado estudante de 5.® 
ano no L iceu Gil Vicente, em 
Lisbôa, e íi 1 ho do estimado guar- 
da-livros da casa A .  J. |da Silva 
& C .a, ex.mo sr. Antonio Fernan
des Nunes.

—  Por alguns dias esteve, de 
visita, em casa de seu irmão e 
nosso amigo Januario Gonçalves, 
o sr. Joâo Gonçalves, estimado 
comerciante de Loures.

— Tambem de visita a seu fi
lho Januario esteve sabado n’es- 
ta vila a sr.a D. Maria Roza R o 
drigues Gonçalves, proprietaria 
na Mealbada (Loures).

D e liv r a n è e
Domingo passado deu á luz, 

com muita felicidade, uma inte
ressante criança do sexo femini
no a sr. D. Matilde Vieira Gon
çalves, esposa do estimado co
merciante de Loures, sr. João 
Gonçalves.

B iíia s  « a r e ia
Completava ôje 86 anos se 

fosse vivo o grande militar e 
lente da Escola do Ezército J o 
sé Elias Garcia, grão mestre da 
maçonaria portugueza e várias 
vezes deputado republicano. M or
reu em Lisbôa a 21 de abril de 
1895 e fo i enterrado civilmente 
por o patriarca prohibir os padres 
a que acompanhassem o seu ca
dáver ao cemiterio.

Reapareceu domingo passado, 
sem a máscara, o órgão da com
panhia de Jesus com séde no 
centro evoíucionista d ’esta vila. 
Como de costume vem furibun
do no ataque aos republicanos, 
que e s tà o . . .  para tudo quanto 
ali se diz. Ralem-se os eseribaa 
autores de infâmias que para nós 
nào será preciso «tirarem o cha
péo» para lhes vermos a care
ca. . .  tâo grande e tâo alva ela é.

«V e rd ad e»
Subordinado a esta epígrafe 

começou a publicar se em Lisbôa 
um bi semanario independente, 
de que é dirétor o sr, Éfigino J . ’ 
Assunção. Agradecendo a honra 
da visita vamos, em troca, envi
ar o nosso modesto semanario.

A ld e g a le n s e  S p o r t  C isib
N ’esta associação de recreio, 

que ultimamente se tem salienta
do por proporcionar aos seus as-



O DOMINGO

sociados os melhores divertimen
tos, haverá ámanhã, 1.° de ja 
neiro, uma «so iré » dançante qtie, 
é de esperar, será muito concorri
da e animada.

A N Ú N C I O S

0 melhor adobo 
para batata

F a r in h a  d e  t r e m ô ç o  e p u r 

g u e i r a  d e  

p r im e i r a  q u a l i d a d e

V E N D E :

Pedro dós Santos Correia

R U Â  DO C A I S
M o ita  ba R ib a te jo

E D IT A L

Comissão de re
censeamento 
militar.

A  c o m i s s ã o ,  e m  d e s e n -  

p e n h o  d o  p r e c e i t o  d o  §. i . °  

d o  a r t .  33.° d o  R e g u l a m e n 

t o  d o s  s e r v i ç o s  d o  r e c r u t a 

m e n t o ,  faz. s a b e r  q u e .  na 

p r i m e i r a  q u in t a  f e i r a  d o  

m e z  d e  j a n e i r o  d e  i q  17, t e 

r á  l u g a r  a su a  p r i m e i r a  

s e s s ã o  p a r a  s e  d a r  c o m e ç o  

á  in s c r i ç ã o  n o s  r e c e n s e a 

m e n t o s  m i l i t a r e s  d e  t o d o s  

o s  m a n c e b o s  q u e  a t i n g i r a m  

a  i .dade lega l , ,  n o s  t e r m o s  

d o  d i s p o s t o  n o  a r t .  4 1 . 0 d o  

r e f e r i d o  r e g u l a m e n t o .

M a i s  f a z  s a b e r  q u e  t o 

d o s  o s  m a n c e b o s  q u e  a t é

3 i d e  d e z e m b r o  d e  19 1 6  

t i v e r e m  c o m p l e t a d o  16 e 

19 a n o s  d e  i d a d e ,  s ã o  

o b r i g a d o s  a p a r t i c i p a r ,  d u 

r a n t e  o  m e z  d e  j a n e i r o ,  á  

C o m i s s ã o  d e  r e c e n s e a 

m e n t o ,  q u e  c h e g a r a m  á  

i d a d e  d e  s e r  in s c r i t o s  n o s  

r e c e n s e a m e n t o s  m i l i t a r e s .  

I g u a l  p a r t i c i p a ç ã o  d e v e  s e r  

f e i t a  p e l o s  p a e s ,  t u t o r e s  o u  

p e s s o a s  d e  q u e  q s  m a n c e 

b o s  d e p e n d a m .  A  fa l t a  d e  

c u m p r i m e n t o  d ’e s t a  o b r i 

g a ç ã o  c o r r e s p o n d e  a  p e n a  

d e  2 0 ^ 0 0  a 5o,> 0 0  d e  m u l 

ta,

O ’ q u e  se f a z  p ú b l i c o ,  

p a r a  c o n h e c i m e n t o  d o s  

i n t e r e s s a d o s  e  p a r a  q u e  

q u a e s q u e r  p e s s o a s  p o s s a m  

a p r e s e n t a r  á  c o m i s s ã o  o s  

e s c l a r e c i m e n t o s  q u e  j u l g a 

r e m  c o n v e n i e n t e s .

S a la  d a s  s e s s õ e s  d a  C o 

m i s s ã o ,  e m  2 7  d e  D e s e m -  

b r o  d e  1916.

0  presidente,

(a) Joaquim Maria G rego
rio .

âk §k áfe §k 1

MPQTEi
A L E  M T  E J  A N O S

A c a b o u  d e  c h e g a r  a e s 

ta  v i l a  f a z e n d a s  e m  d i v e r 

s a s  c o r e s  p a r a  c a p o t e s  a- 

l e m t e ja n o s .  —  Sebastião 
Leal da Gama Junior.

w V  # '  w  #  W w ^  ̂  ̂

F I G O
D e s t i l a d o ,  e n c o n t r a - s e  á 

v e n d a  d e s d e  J a n e i r o  e m  

d ia n t e  n a  fá b r i c a  d e  a l c o o l  

d e  G r e g o r i o  G i l .  820

A N U N C I O

I
libUíi

(Si.* pssJíSicação)

F a z - s e  s a b e r  q u e  n o  d ia  

q u a t o r z e  d e  J a n e i r o  p r o c i 

m o ,  p o r  d o z e  h o r a s  á  p o r 

ta  d o  T n b u n a l  Ju d ic ia l  d ’es -  

í a  c o m a r c a  d e  A l d e i a  G a 

l e g a  d o  R i b a t e j o ,  s e  h a  d e  

p r o c e d e r  á a r r e m a t a ç ã o ,  

e m  h a s ta  p u b l i c a ,  d o  p r e d i o  

a b a i x o  d e s c r i t o ,  e  p e n h o 

r a d o  na  e z e c u ç ã o  h i p o t e 

c a r i a ,  e m  q u e  é e z e q u e n t e  

A l b e r t o  C a r l o s  F l o r in d o ,  

y i u v o ,  c o m e r c i a n t e ,  m o r a 

d o r  e m  L i s b o a ,  na ru a  d a  

B ô a  V is t a ,  n u m e r o  q u a r e n 

ta  e o i t o ,  e  e z e c u t a d a  M a 

r ia  E u g e n ia  v iu v a  d e  B e r 

n a r d in o  C â n d i d o ,  r e s i d e n 

te  n e s ta  v i l a  d e  A l d e i a  G a 

l e g a  d o  R i b a t e j o ,  p a r a  p a 

g a m e n t o  d a  q u a n t ia  d e  o i 

t o c e n t o s  e  s e s s e n t a  e q u a 

t r o  e s c u d o s  q u e  a e z e c u 

t a d a  é  d e v e d o r a  a o  e z e 

q u e n t e  p o r  e s c r i t u r a  p u b l i 

ca ,  e  b e m  a s s im  d o s  r e s p e -  

t iv o s .  j u r o s  e m a is  c u s ta s  

q u e  a f in a i  se  l i q u id a r e m :

P R E D I O  A .  V E N D E R

U m a  m o r a d a  d e  c a s a s  

b a ix a s ,  c o m  o s  n ú m e r o s  

d e  p o l i c ia  v i n t e  e  t r e z  e 

v in t e  e  c in c o ,  c o m  q u in t a l  

e  p o ç o ,  s i t u a d a s  na  ru a  d a  

F a b r i c a ,  h o j e  ru a  F r a n ç a  

B o r g e s ,  d e s ta ,  v i l a  d.e A l 

d e ia  G a l e g a  do-  R i b a t e j o ;  

q u e  c o n f r o n t a m  d o  n o r t e  

c o m  h e r d e i r o s  d e  J o s é  C i 

p r i a n o  S a l g a d o ,  su l c o m  a 

ru a  F r a n ç a  B o r g e s ,  n a s 

c e n t e  c o m  A n s e l m o  J o a 

q u im  M a r q u e s  e  p o e n t e  

c o m  L u c i a n o  F o r t u n a t o  d a  

C o s t a ;  a c h a m - s e  r e g i s t a d a s  

n a  c o n s e r v a t o r i a  d e s t a  c o 

m a r c a ,  a f o lh a s  c e n t o  e  s e 

t e n t a  e  c in c o  d o  l i v r o  B  

o n z e ,  s o b  o  n u m e r o  q u a t r o  

m i l  e  o i t e n t a  e  u m ,  e  v ã o  á 

p r a ç a  n o  v a l o r  d e  s e i s c e n -  

klQs e s cu d o s , .

P e l o  p r e s e n t e  a n u n c i o  

s ã o  c i t a d o s  q u a i s q u e r  c r e 

d o r e s  a f im  d e  d e d u z i r e m  

o s  s eu s  d i r e i t o s .

A l d e i a  G a l e g a  d o  R i b a 

t e j o ,  2 0  d e  d e z e m b r o  d e  

1916 .

Verifiquei a ezatidão

Juiz de Direito

Rocha Aguiam.

Escrivão do 1.° Oficio

Alvaro Godinho dos Reis 
Cardoso.

- A - N U N C I O

M C I  DE ALDEOILEGA
D I Tl? I

( 52. a p s a l íS ie a ç ã © )  

E D I T O S  D E  3o  D I A S

P e l o  j u i z o  d e  d i r e i t o  d a  

c o m a r c a  d e  A l d e i a  G a l e g a  

d o  R i b a t e j o ,  c a r t o r i o  d o  

t e r c e i r o  o f i c i o ,  e s c r i v ã o  F i

g u e i r ô a  J u n io r ,  c o r r e m  e d i 

t o *  d e  t r in ta  d ia s ,  a  c o n t a r  

d a  s e g u n d a  e u l t im a  p u b l i 

c a ç ã o  d e s t e  a n u n c io  n o  

D i a r i o  d o  G o v e r n o , ' c i t a n 

d o  q u a e s q u e r  i n t e r e s s a d o s  

i n c e r t o s  p a r a  n a  s e g u n d a  

a u d i ê n c ia  d e s t e  ju izo ,  q u e  

t i v e r  l e g a r  d e p o i s  d e  f i n d o

o  p r a z o  d o s  é d i t o s ,  v e r e m  

a c u s a r  a c i t a ç ã u  n s a u t o s  

d e  ju s t i f i c a ç ã o  p a r a  h a b i l i 

t a ç ã o  e m  q u e  A l i c e  G o u 

v e ia  D im a s ,  C a r l o s  G o u 

v e ia  D im a s ,  s o l t e i r o s  m a i o 

r e s  e A n t o n i o  G o u v e i a  D i 

m a s  J u n io r  e m u l h e r  M a r i a  

J o s é  G o d i n h o  D im a s ,  t o d o s  

p r o p r i e t á r i o s ,  r e s i d e n t e s  

n e s ta  v i la  d e  A l d e i a  G a l e 

g a  d o  R i b a t e j o ,  p r e t e n d e m  

h a b i l i t a r - s e  c o m o  u n i 

c o s  e u n i v è r s a e s  h e r d e i r o s  

d e  s e u  f a l e c i d o  p a e  e  s o 

g r o ,  A n t o n i o  G o u v e i a  D i 

m a s ,  v i u v o ,  p r o p r i e t á r i o ,  

m o r a d o r  q u e  fo i  n e s ta  

m e s m a  v i la ,  e  a í  a s s in a r - s e -  

lh e s  o  p r a z o  d e  t r e z  a u d i 

ê n c ia s  p a r a  d e d u z i r e m  o  

q u e  t i v e r e m  a o p o r ,  s o b  

p e n a  d e  r e v e l i a .

D e c l a r a - s e  q u e  as  a u d i 

ê n c ia s  d e s t e  ju i z o  se f a z e m  

t o d a s  as seg-und-as e q u i n 

tas  f e i ra s ,  p e la s  d e z  h o r a s ,  

n o  t r ib u n a i  ju d i c i a l , _ n ã o  

s e n d o  e s te s  d ia s  i m p e d i d o s  

p o r  lei.

A l d e i a  G a l e g a  d o  R i b a 

t e j o ,  19 d e  d e z e m b r o  d e  

1916 .

Verifiquei a exatidão:

0 Juiz de D ig i t o

Rocha Aguiam.

0 Escrivão do 1,° oficio

João Frederico de B rilo
Figueirôa Junior.

E u z e b io  M  arques P e ix in h o  
E S T A F E T A

Cumprimenta e dezeja a todos os 
seus freguezes e amigos festas 
muito felizes e alegres e hem 
assim um novo ano cheio de 
prosperidades.

A l d e g a l e g a

G R E G O R I O  G I L

Com fábrica de distilação na 
travessa do L aga r  da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
p jova  (3Q®) para melhoramento 
de vinhos, assim corno' aguar 
dente anizada. mnito melhor qu.e 
a. chamada de Evora. Os preços 
sâo s_empre inferiores aos de* 
qualquer parte e as qualidades 
muito superioser.

T R E S P A S S A - S E

O u  s u b a r r e n d a - s e  p o r  o  

s e u  d o n o  n ã o  p o d e r  e s t a r  á 

t e s ta ,  u m  e s t a b e l e c i m e n t o  

b e m  l o c a l i z a d o ,  n e s t a  v i la .

T r a t a - s e  c o m  J o s é  S o a 

r e s .

tiJm  l iv r a  x iiil ao com erci® 
M A N U A L

DE

CORívESPOIíDHMCIâ COMERCIAL
em

P o r t u g u e z  e  i n g l e z  p o r

Augusto de Castro.

E n t r e  o s  d i v e r s o s  l i v r o s  

d a  m e s m a  í n d o l e  q u e  h a  

p u b l i c a d o s ,  n e n h u m  c o m o  

ê s t e  e s tá  a o  a l c a n c e  d e  t o 

d a s  a s  i n t e l i g e n c i a s ,  n e »  

n h u m  é  d e  t ã o  fa c i l  a s s im b  

la ç ã o .

O  n e g o c i a n t e »  o  g u a i ,°- 

d a - l i v r o s ,  o  m a i s  s im p le s ,  

e m p r e g a d o  n o  c o m e r c i o ,  

n e l e  e n c o n t r a r ã o  u m  g u i a  

e  e x p l i c a d o r  s e g u r o -  q u e ,' 

lh e s  g a r a n t e  a d q u i r i r  d en - .  

t r o  d e  p o u c o  t e m p o  u m  

c o n h e c i m e n t o  m u i t o  a p r e - .  

c i a v e l  d a  l in g u a  in g lez -a .

1. v o l u m e  b r o c h a d o  $4 0 ,,.

E ib í . io íe c a  òo P o v o

II. B. Torres — E D 1J 0 R ;
R. de S. Bento, 2j Í9, L is b ô a

f  D S T Á S S  i l U S T - B A M S:
J O Ã O  S S L V E . S T l l E  M A R T I N S '

Participa aos seus estimáveis fregueses hue recebeu 
um grande sortuio de postaes das ultimas novidades 
desde 10 réis até 800 réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para. sala e molduras para 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro, fanquei
ro, romances de diversos autores, almanaques, calendá
rios, biocos, artigo$ para brindes, etc.

1 4 3 - R I J A  ALMIRANTE REIS
(Esquina da Rua do Poço)

A L D E G A L E G A

- 1 4 5

806

A T L A N T I D A
M e n s a r i o  a r t í s t i c o ,  l i t e r á r i o  e  s o c ia l  p a r a  P o r t u g a l .  e ;-

B r a z i l

A d isiis .ts íraçã© :. I j .  ão  Coasde l i a r á » ,  -2»...S^IftáSSO-V

BMÃ BAMPAMHA fifi  A f á f l  MAWHêk
I I I

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A

A artificialidade e a deshonestidade da opinião publica. Os traficara-^ 
tes da letra redonda,, criadores aa fòrça ricticia da opm.ão. A  força do jor
nal independem  ̂ eo  envenenamento subui causado peias suas iniotfnaçóes 
Ma. .ífestaçóes espontâneas prep«r»aas na sombra: o ezemplo do caso Ferrer. 
A crueiaaae patológica das massas pepuiaref. .A formação d/! opinião na 
época do '1 error. O poderio aa opinião j  ública é 0 podeiía da ignorancia. 
A  competencia profissional causa de inaptidão para a crít.c dos íactos p o 
líticos. Necessidade de dar á patria ura podêr que seja independente da q . 
piruáo.
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BGRBAS E SARROS 0  L IY í i i i  P £ M S À M M T §

G r e g o r i o  G i l ,  c o m  f á 

b r i c a  d e  d i s t i l a ç ã o ,  p r e v i n e  

o s  e x . 'Dl)S l a v r a d o r e s  e  m a is  

p e s s o a s  in t e r e s s a d a s  q u e  

c o m p r a  q u a i s q u e r  q u a n t i 

d a d e s  d e  Sarros, Borras 
espremidas e secas, e  e m  

e s p e c i a l  Borras em liquido 
p o r  p r e ç o s  m u i t o  e l e v a d o s .  

P é d e  p a r a  n ã o  l i g a r e m  n e 

g o c i o  c o m  o u t r a s  p e s s o a s  

s e m  a n t e s  c o n s u l t a r e m  o s  

s e u s  p r e ç o s .  Soo

M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

« í o ã o  d a  S o l e d a d e  M o r a i s

Um  volume com perto de 3oo 
páginas

30  c e n t a v o s

L iv r o  de grande utilidade caseira

S U M A R IO : L ico r depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co 
simentos, ehxir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambeuores peitoraes. 
óleos e caidos, dieta rasoavel, imagi 
nação curativa, banho de fogo suao 
rifico, banhos frígidos, lavagens, fri 
ccóes e compressas estimulantes, si' 
napismo e outros tópicos distrativos 
rciiexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarréia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga,gangrena.envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe
bre interm itente, febre remnente. 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tísica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre, remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, intu 
mescencia testicular, hernia, moles 
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
b lenorrag ia,. cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfema, bexigas, tinha, e ri
sipela, feridas, tumores, úlceras, fe 
ridas recenies, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres
E D IT O R

R . de S. Bento, 279

A ' venda em casa do sr. J 0 Á 0  
M A R T IN S

ALDEGALEGA

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  L I V R O S ?

Com prae o melhor método para 
o aprender

íjuia òo praticaii te íúscriíorio
p o r

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O
1 vol. br., $5o ( 5oo)

En c .. S70 (70c 
A ’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  
V E N T U R A  A B R A N T E S

80, Rua do A lecrim , 82 

L I S 150A

A.  E.  DL IH U l l t

JULGAR DEUS
i  ratalho òe alta íranscenikncia filosófica

A  v e rd a d e , a razão  e a c iê n c ia  esm ag an d o  o s  p r e 
c o n c e ito s  b ilc iico s  e os dogm as a b su rd o s  

das re l ig iõ e s  p e  tê em  d o m in a d o  o 
m u n d o  e e n tra v a d o  o p ro g re s s o

A  lu\ iluminando uma era nova, libertando 0 espírito 
aa mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e aas congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS

D i v a g a n d o = O n d e  p r in c ip ia  e  o n d e  a c a b a  D e u s = A  

p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e = A  B ib l ia ,  a H i s t o r i a  da  

F i l o s o f i a — A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s a b i o s = O s  c r i m e s  e  o  

D e u s  B í b l i c o —  O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s =  \ B ib l i a  é  o  

l i v r o  m a is  i m m o r a l  q u e  h a = J u l g a m c n t o  d o  D e u s  da  

G u e r r a = E u r e c h ! - J e n c h ó = 0  e g i t o  h i s t o r i c o  a t é  a o  

e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s = F i l o s ò f a n d o =  F i l o s o f a n d o  

e c o n t i n u a n d o — D e u z e s  e  r e l i g i õ e s = A u t o s  d e  fé ,  t o r 

m e n t o s ,  m o r t i c i n i o s  e  a s s a s s in o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o — A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o

O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 
DR. A FO N SO  C O S 'l A . e é uma homenagem ao gran ae propagandista re 
publicano D R. M A G A L H A E ?  L IM A . Grão-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

 --------  20 CENT. ----—-■=
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 .° ,  b r o c h a 

d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a q u e m  é  d e d i  

c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R E I S ! !

V  v e n d a  c m  t o d a s  a s  L i v r a r i a s

P e d i d o s  d e  a s s in a tu r a ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n c o 

m e n d a s  a L u i z  P e r e i r a — J o g o  da  B o l a — O B I D O S .

DMA CA M M  M i  PE A Ç ÃO N I C  1 0 1  AL
O  L E V A N T A M E N T O  N A C I O N A L

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a  c r u e l  i lu sã o .  O  r e i  r e d u z i d o  a s im p le s  p r e 

g o e i r o  p ú b l i c o  e  a m á q u in a  d a s s in a r .  A  fa lsa  n o b r e z a  

d o  re i c o n s t i t u c i o n a l .  A  i r r e s p o n s a b i l i d a d e  r e a l  o r i g e m  

d e  d e g r a d a ç ã o .  O s  f a m o s o s  á r g u s  d a  « m o n a r q u i a  n o 

v a » .  A  « m o n a r q u i a  n< v a » ,  m e n o s  m o n a r q u i c a  d o  q u e  

a m o n a r q u i a  v e l h a .  A  m o n a r q u i a  c o n s t i t u c i o n a l  n ã o  é  

p r e f e r í v e l  a o  r e g i m e n  r e p u b l i c a n o .  O  a r g u m e n t o  d o  

f i g u r i n o  i n g l e z .  P o d e r  a b s o lu t o  e  p o d e r  a r b i t r á r i o .  O  

fa ls o  e q u i l i b r i o  s o c ia l  r e s u l t a n t e  d o  c a s a m e n t o  d o  p o 

d e r  r e a l  c o m  o  p o d e r  d o  p o v o .  O  p o d e r  r e a l ,  i n d e 

p e n d e n t e  d o s  s ú b d i t o s ,  n ã o  c o n d u z  a o  d e s p o t i s m o .  

« R e i s ,  g o v e r n a e  o u s a d a m e n t e » .  O  e z e m p l o  q u e  n o s  

v e m  ’d e  F r a n ç a .

A  v e n d a  n a  r u a  P o i a e s  d e  S . B e n t o ,  133 e 135 —  

L i s b ô a ’ P r e ç o ,  5 c e n t a v o s

D I C I O O I I O  M
A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 

pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
c- prichosas, rotulos bonitos e réclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharniacias vendem sempre «por suo preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em quaiqner qumiai se en.ontram  sem custo L 
uma industria iegal, scientifica. necessaria. mas que so pooe existir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  iVsfclXCi 
N A  .V E G E T A L ,  ao alcance de todos, por Çarios Marques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i .0 voiume, de 170 paginas, inoita «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura peia xherapsut.ca ve 
getal», raizes, folhas; riòres e fructos. etc.— O 3.- voi. tambem de 170 pa>; 
trata da «descripção botamca e emprego medicinai» Jas principaes p.antas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. .peio correio sae rs., e encontram ss 
já á venda nas principais livrarias do reiho. ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
aevem ser dirigidos ao editor, P itA N C IS C Õ  S IL V A —Livraria do Povo, R. 
is S. Bento, 2!Ó-B=Lisb(ja.

(I F E  A í  C M  S E M  M E S T l í E  F A l í A  T O D O S
N o v i s s i m o  g u i a  d e  c o n v e r s a ç ã o  f r a n c e z a

a  p r o n u n c i a  f i g u r a d a  e m  s o n s  d a  P i n g u a  

p o r t u g u e z a

P O R

M, Gonçalves Pereira
Vocabular ios,

Cartas comerciaes c de amisade 
Diálogos e frades úteis

1 v o l u m e  c a r t o n a d o  e  f r a n c o  d e  p o r t e . . . .  $ 3 o

B r a z i l  e  m a is  p a i z e s  e s t r a n g e i r o s ....................$ 4 0

A ’ C o b r a n ç a ................................................

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 

vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5 devem ser diri
gidos a

c  m. m m M p

K U l  » A  l i f t t A .  19 —  t . °  ( A o s  P a u l i s t a s )

L I S B O A

E m  A l d e g a l e g a  p ó d e  e s t e  novissimo guia de conversa
ção francesa s e r  e n c o n t r a d o  n o  e s t a b e l e c i m e n t o  d o  

sr. João Silvestre Marttns, r u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  
d o s  R e i s ,  143.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES!

10 c e m m - c a m I í h o  CEIIAIOS
A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e

A  V I T I M A  D E  U M  F R A D E  r o m a n c e  h i s t o r i c o — A  

ò A N  1 A  I N Q U I S I Ç Ã O  e m o c i o n a n t e  r o m a n c e  —  O  

A M O R  D O S  A M O R E S  n o v é l a  d e  c o s t u m e  —  O S  

S E G R E D O S  D A  H O N R A  r o m a n c e  d e  g r a n d e  s e n s a 

ç ã o  —  O  L I V R O  D A  M U L H E R  a r e v i s t a  m a i s  u t i l  á s  

d o n a s  d e  c a s a ,  2 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o .

EM PREPARACOOs

A  I N Q U I S I Ç Ã O  E M  P O R T U G A L  g r a n d e  r o m a n c e  

h i s t o r i c o ,  10 c e n t a v o s  c a d a  t o m o  —  A  m u lh e r  e m  su a  

c a s a ,  O  M A N U A L  D A  C O S 1N H E I R A ,  2 0  c e n t a v o s

c a d a  t o m o

A ’ v e n d a  n a  Biblioteca do Povo, H e n r i q u e  B r e g a n t e  

T o r r e s ,  R u a  d e  S. B e n t o ,  2 7 9

L I S B O A

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O
[01 E L  M A R Q U E S  D E  TU D E S C O  

Obra premiada com 2:500 F R A N C O

Esta  n o t a b i l i s s im a  o b r a ,  c o n t i e n e  e l  p r o c e d i m e n t o

c i e n t í f i c o  d e  o b t e n e r  f a c i lm e n t e  r e c u i  sos ,  f o r m a  r a p id a 

m e n t e  un c a p i t a l  y  c o n s e g u i r  b u e n a s  r e n ta s .  Es util é 
i n d i s p e n s a b l e  al p o b r e  y  a l r i c o .

P a r a  e l  p o b r e ,  p o r q u e  sin e s f u e r z o  y  f a c i lm e n t e  

p u e d e  c o n s t i tu i r  un  c a p i t a l ;  p a r a  e l r i c o ,  p o r q u e  le  e n -  

sc-na y  p r o p o r c i o n a  m e d i o s  d e  a u m e n t a r  e l  s u y o .

C o n  e s ta  i n t e r e s a n t i s im a  o b r a ,  c o n s e g u i r e i s  v i v i r  

b ie n ,  sin in q u i e t u d e s ,  u n a  v id a  t r a n q u i la  y  c i v i l i z a d a .

P K E C I O  5 P E S E T A S  E X E M P L A R  

j C u a l q u i e r a  d u d a  d e  i n t e r p r e i a c i ó n . s e r á  r e s u e l t a  p o r l o s

I H e r e d e r o s  a l Marques de Tudesco C h a l e t  B e la  V i s t a —

■ L i s b o a  D á f u n d o .

L o s  p e d i d o s  a l . e d i t o r  V e n t u r a  A b r a n t e s — L i v r a r i a ,  

8 0 ,  R u a  u o  A l e c r i m »  8 2 — L is b ô a .


